
Com.: Sejam bem-vindos a este en-
contro com o Senhor, em que Ele 
anuncia o Reino de Deus presente no 
meio de nós. Sua ação acontece em 
nossa vida e a transforma à medida 
que trabalhamos para seu crescimen-
to. Iniciemos nossa liturgia, com ale-
gria e esperança, cantando: 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.  
T. Amém. 
 
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo! 

 

ATO PENITENCIAL 
 

P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai. 
P. Deus todo poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e os conduza à vida eterna. 
T. Amém! 
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HINO DE LOUVOR  
  
P. Glória a Deus nas alturas,  
T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorifica-
mos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém. 
   

ORAÇÃO DO DIA  
 
P. Oremos:  Ó Deus, força daqueles 
que em vós esperam, sede favorável 
ao nosso apelo e, como nada pode-
mos em nossa fraqueza, dai-nos sem-
pre o socorro da vossa graça, para 
que possamos querer e agir conforme 
a vossa vontade, seguindo os vossos 
mandamentos. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos século.  
T. Amém. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Com.: Acolhamos a Palavra de Deus, 
que revela o Reino que germina e 
cresce no meio de nós, convidando-
nos a uma escolha generosa por ele. 
 

I LEITURA  (Ez 17, 22-24) 
  
Leitura da Profecia de Ezequiel 
 
Assim diz o Senhor Deus: “Eu mes-
mo tirarei um galho da copa do ce-
dro, do mais alto de seus ramos ar-
rancarei um broto e o plantarei sobre 
um monte alto e elevado. Vou plantá-
lo sobre o alto monte de Israel. Ele 
produzirá folhagem, dará frutos e se 
tornará um cedro majestoso. Debaixo 
dele pousarão todos os pássaros, à 

sombra de sua ramagem as aves farão 
ninhos. E todas as árvores do campo 
saberão que eu sou o Senhor, que 
abaixo a árvore alta e elevo a árvore 
baixa; faço secar a árvore verde e 
brotar a árvore seca. Eu, o Senhor, 
digo e faço”.  Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 

SALMO RESPONSORIAL (91) 
 
Como é bom agradecermos ao Se-
nhor. 
 
Como é bom agradecermos ao Se-
nhor e cantar salmos de louvor ao 
Deus Altíssimo! Anunciar pela ma-
nhã vossa bondade, e o vosso amor 
fiel, a noite inteira. 
 
O justo crescerá como a palmeira, 
florirá igual ao cedro que há no Líba-
no; na casa do Senhor estão planta-
dos, nos átrios de meu Deus floresce-
rão. 
 
Mesmo no tempo da velhice darão 
frutos, cheios de seiva e de folhas 
verdejantes; e dirão: “É justo mesmo 
o Senhor Deus: meu Rochedo, não 
existe nele o mal!” 
 

II LEITURA  (2Co 5, 6-10) 
 
Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Estamos sempre cheios de 
confiança e bem lembrados de que, 
enquanto moramos no corpo, somos 
peregrinos longe do Senhor; pois ca-
minhamos na fé e não na visão clara. 
Mas estamos cheios de confiança e 
preferimos deixar a moradia do nosso 
corpo, para ir morar junto do Senhor. 
Por isso, também nos empenhamos 
em ser agradáveis a ele, quer esteja-
mos no corpo, quer já tenhamos dei-
xado essa morada. Aliás, todos nós 
temos de comparecer às claras peran-
te o tribunal de Cristo, para cada um 
receber a devida recompensa - prê-
mio ou castigo - do que tiver feito ao 
longo de sua vida corporal. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus! 

 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Semente é de Deus a Palavra, o 
Cristo é o semeador; todo aquele 
que o encontra, vida eterna encon-
trou. 

 
EVANGELHO (Mc 4, 26-34)  

 
O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.  
T. Glória a vós, Senhor. 
 
Naquele tempo, Jesus disse à multi-
dão: “O Reino de Deus é como quan-
do alguém espalha a semente na terra. 
Ela vai dormir e acorda, noite e dia, e 
a semente vai germinando e crescen-
do, mas ele não sabe como isso acon-
tece. A terra, por si mesma, produz o 
fruto: primeiro aparecem as folhas, 
depois vem a espiga e, por fim, os 
grãos que enchem a espiga. Quando 
as espigas estão maduras, o homem 
mete logo a foice, porque o tempo da 
colheita chegou”.  E Jesus continuou: 
“Com que mais poderemos comparar 
o Reino de Deus? Que parábola usa-
remos para representá-lo? O Reino de 
Deus é como um grão de mostarda 
que, ao ser semeado na terra, é a me-
nor de todas as sementes da terra. 
Quando é semeado, cresce e se torna 
maior do que todas as hortaliças, e 
estende ramos tão grandes, que os 
pássaros do céu podem abrigar-se à 
sua sombra”.  Jesus anunciava a Pala-
vra usando muitas parábolas como 
estas, conforme eles podiam compre-
ender. E só lhes falava por meio de 
parábolas, mas, quando estava sozi-
nho com os discípulos, explicada tu-
do. 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
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PROFISSÃO DE FÉ 
 

P. Creio em Deus Pai todo poderoso, 
T. criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e se-
pultado, desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na santa 
Igreja católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne e na vida eter-
na. Amém. 

 
ORAÇÃO DOS FIÉIS 

 
P. Irmãos e irmãs, reunidos para cele-
brar os mistérios da nossa Redenção, 
roguemos a Deus todo poderoso que 
o mundo inteiro seja lavado na fonte 
de toda bênção e toda a vida. 
 
1. Senhor, ajudai vossa igreja a ser 
sempre sinal e presença de vosso Rei-
no em todos os lugares e junto a todo 
sofredor, nós vos pedimos: 
T. Atendei, Senhor, a nossa prece.  
 
2. Senhor, inspirai os que trabalham a 
favor da evangelização, semeando as 
sementes do Reino, para que nunca 
desanimem em sua missão e disponi-
bilidade, nós vos pedimos: 
T.  Atendei, Senhor, a nossa prece. 
 
3. Senhor, fortalecei nossos dizimis-
tas na fidelidade do compromisso 
com a comunidade em sua missão. 
Que nunca lhes falte o necessário, 
nós vos pedimos: 
T. Atendei, Senhor, a nossa prece. 
  
P. Sede propício, ó Deus, às súplicas 
de vosso povo, para que sem demora 
alcancemos de vossa bondade o que, 
por vossa inspiração, pedimos cheios 
de fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA  
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e o vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Ó Deus, que pelo pão e o vinho 
alimentais a vida dos seres humanos 
e os renovais pelo sacramento, fazei 
que jamais falte este sustento ao nos-
so corpo e à nossa alma. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II  
Prefácio dos Domingos do TC, IX 

“O Dia do Senhor” 
 (Missal página 482) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
  
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças 
e bendizer-vos, Senhor, Pai santo, 
fonte da verdade e da vida, porque, 
neste domingo festivo, nos acolhestes 
em vossa casa. 
  
Hoje, vossa família, para escutar vos-
sa Palavra e repartir o Pão consagra-
do, recorda a Ressurreição do Senhor, 
na esperança de ver o dia sem ocaso, 
quando a humanidade inteira repou-
sará junto de vós. Então, contempla-
remos vossa face e louvaremos sem 
fim vossa misericórdia. 
  
Por isso, cheios de alegria e esperan-
ça, unimo-nos aos anjos e a todos os 
santos, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 

nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!  
  
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor! 
  
Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E COMEI: IS-
TO É O MEU CORPO, QUE SE-
RÁ ENTREGUE POR VÓS. 
  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM. 
  
P. Eis o mistério da fé! 
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda! 
  
P. Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta! 
  
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
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num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 
  
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro: que ela cresça na caridade, 
com o Papa N., com o nosso arcebis-
po N., e todos os ministros do vosso 
povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
  
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na es-
perança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
  
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pi-
edade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com seu esposo 
São José, com os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos servi-
ram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho. 
T. Concedei-nos o convívio dos elei-
tos! 
  
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.  
T. Amém. 
  

 RITO DA COMUNHÃO 
  

P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o Vosso Nome, ve-
nha a nós o Vosso Reino, seja feita 
a Vossa vontade, assim na terra 
como no céu. O pão nosso de cada 
dia nos dai hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendi-
do e não nos deixeis cair em tenta-
ção, mas livrai-nos do mal.  
  
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-

dados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e prote-
gidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre. 
  
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
  
P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
  
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 
Cordeiro de Deus que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz. 
  
P. Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a). 
  

CANTO DE COMUNHÃO 
    

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Ó Deus, esta comunhão 
na Eucaristia prefigura a união dos 
fiéis em vosso amor; fazei que realize 
também a comunhão na vossa Igreja. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 

 
 
 
 
 
 
 
 

BÊNÇÃO FINAL 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.  
T. Amém. 
 

CANTO FINAL 
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